
ATA Nº 06/2020 DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE IN VESTIMENTOS DO 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DO M UNICÍPIO DE 
DOURADOS EM 09/03/2020. 
Aos nove dias do mês de março do ano de dois mil e vinte, às oito horas, na sala de 
reuniões do Instituto de Previdência Social dos Servidores do Município de Dourados, 
nesta cidade de Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul, foi realizada a reunião 
ordinária, conforme consenso entre os membros do adiantamento da reunião do dia 
10/03/2020 para 09/03/2020, tendo como objetivo a seguinte pauta:  1) Reflexão sobre 
a volatilidade do Mercado Financeiro; 2) Conversa c om Gestores dos fundos: 
08:15: Anandi (Daycoval Ibovespa Ativo FI Ações); 8 :30: Gilmar Chapiewsky 
(Caixa Dividendos FI ações) ; 08:45 Banco do Brasil  ( BB Dividendos FIC Ações); 
3) Estudo da análise dos fundos liberados pela Créd ito e Mercado (Encaminhada 
via e-mail no dia 06 de março de 2020 para os membr os do Comitê de 
Investimentos); 4) Decisão a respeito de alocação o u realocação de recursos; 5) 
Credenciamento de Instituições Financeiras;. Estavam presentes os seguintes 
membros, Andréa Londero Bonatto, Luis Carlos Rodrigues Morais, Orlando Conceição 
Malheiros, Rosane Ap. Fritzen D’Sampaio Ferraz e Theodoro Huber Silva. O senhor 
José dos Santos da Silva justificou ausência por motivo de Atestado Médico. O senhor 
Luiz Constâncio Pena de Moraes justificou ausência por motivo de trabalho. A 
Presidente do Comitê de Investimentos, senhora Rosane Ap. Fritzen D’Sampaio Ferraz 
iniciou a reunião fazendo uma reflexão do atual momento da economia mundial 
informando a todos presentes a relação entre a meta atuarial e o retorno dos 
investimentos da carteira do PreviD. No mês de janeiro atingiu-se um retorno acumulado 
de 0,88% e a meta acumulada atuarial de 0,71%, comparado com o mês de fevereiro, 
houve uma queda relevante nos investimentos, sendo que o retorno acumulado foi de -
0,32% e a meta acumulada atuarial foi de 1,43%. As principais causas da instabilidade 
atual do mercado global são explicadas pelo Coronavírus, a doença chamada COVID-
19 ou pneumonia de Wuhan, começou na cidade chinesa de Wuhan onde as primeiras 
infecções em seres humanos foram detectadas. Doença essa, que teve impacto global 
afetando principalmente o mercado industrial de alimentos e a bolsa de valores. O 
Ibovespa, principal índice acionário da bolsa brasileira, ultrapassou os 10% de queda, 
parando os negócios por meia hora. Como consequência disso, parou de operar na 
manhã desta segunda-feira, 9 de março de 2020, devido a um tombo histórico. O 
mecanismo é chamado de circuit breaker, uma ferramenta de segurança utilizada para 
interromper todas as operações da B3, disparada quando ocorrem fortes quedas 
atípicas nos preços das ações. E outra forte consequência da queda da bolsa, é a 
disputa de preços do petróleo entre os países, Rússia e a Arábia Saudita, que fez a 
cotação cair e derrubou as Bolsas de Valores Mundiais. No segundo assunto da pauta, 
foi realizada audioconferência com gestores de fundos, referente às Instituições 
Financeiras Daycoval, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil, a fim de se obter 
mais informações sobre os impactos da volatilidade do mercado econômico e financeiro 
sobre os investimentos. O primeiro contato foi feito com os senhores, Elanir Santos e 
Anandi, representantes do fundo Daycoval Ibovespa Ativo FI Ações com CNPJ: 
13.155.995/0001-01, fundo esse que compõe a carteira do PreviD. A estratégia 
recomendada pelos representantes foi de manter uma gestão ativa por parte do Instituto 
e olhar para a janela de oportunidades que o mercado oferece no presente momento.  
O gestor Anandi argumentou que, se a Bolsa chegar abaixo de 90 mil pontos, afeta as 
pessoas jurídicas e também as pessoas físicas, logo o mercado chega a um estado de 
exaustão, influenciando no comportamento das ações, como também nas eleições 
municipais de 2020. Neste sentido, o diretor presidente do PreviD e membro do Comitê 
de Investimentos, senhor Theodoro Huber, contextualizou sobre a conjuntura 
econômica do atual governo, comparada com o anterior, discorrendo sobre a aprovação 
da reforma trabalhista e da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) do teto dos 
gastos públicos, queda da taxa básica de juros – SELIC durante o governo Temer e um 
PIB maior do que o atual governo pois existia um bom relacionamento entre a 



Presidência e o Congresso, e mesmo que as decisões fossem consideradas 
antipopulares o presidente Temer teve êxito nas suas realizações, mas também deixou 
o Estado se autorregular. No governo Bolsonaro, houve a aprovação da Reforma da 
Previdência, contudo não houve reforma tributária nem administrativa. O atual governo 
não tem articulação suficiente para pautar o que quiser, pois existe uma dificuldade para 
aprovar estas reformas e além disso, aumentaram os fatores contributivos para a piora 
do cenário econômico, como o Coronavírus, a queda no preço do petróleo e o aumento 
do dólar. A questão é, considerando a atual conjuntura econômica qual a estratégia de 
investimentos recomendada? O senhor Elanir respondeu que o cenário é idêntico ao 
período de maio de 2018, na greve dos caminhoneiros e que também existe a ideia da 
não aprovação da reforma trabalhista. É um ambiente que o Brasil não está 
acostumado. No entanto, o gestor da Daycoval está menos pessimista em relação a 
este período que o país se encontra, afirmando ser uma janela de oportunidade para o 
RPPS, tendo em vista que o passivo atuarial é de longo prazo. Em seguida, foi 
contatado, o gestor da Caixa Econômica Federal, senhor Gilmar Chapiewsky.  O mesmo 
discorreu sobre a instabilidade do mercado, inclusive sobre o primeiro circuit Breaker 
que aconteceu neste momento na B3, fato esse que não ocorria desde 2017. Sendo 
assim, não seria prudente se basear em nenhum índice técnico, como o sharp e VaR, 
uma vez que o mercado foi atingido pelo Coronavírus e a crise do petróleo, o que 
impactou drasticamente a economia global. O ativo Caixa Dividendos FI ações com 
CNPJ: 05.900.798/0001-41, que tinha capacidade de superar o Ibovespa nos últimos 12 
meses, com retorno médio de 6% a 9%, para uma taxa de juros a 4,5%. Nesse período, 
o fundo estava operando entre 1,5 e 1,75 e passou a operar em 1,25, apresentando 
uma queda significativa, momento propício para aportar no fundo, porém, é importante 
estar ciente que não há uma perspectiva de melhora a curto prazo. O senhor Gilmar, 
recomendou aguardar o mercado diminuir as oscilações instáveis nesse período, pois 
caso se opte por aportar num fundo de ações, nem mesmo o melhor fundo será uma 
boa opção de investimento para o dia do circuit breaker, porque este evento é explicado 
pela forte queda da Bolsa de Valores. O presidente do Instituto, senhor Theodoro Huber, 
descreveu o contexto mencionado acima referente à volatilidade do Mercado Financeiro 
e perguntou ao Gestor de Investimentos da Caixa qual seria a estratégia de 
investimentos recomendada. Por sua vez, o senhor Gilmar respondeu que acredita que 
haverá uma negociação entre Congresso Nacional e a Presidência, e que existe um viés 
positivo para aprovação das reformas tributária e administrativa. Recomendou ter 
cautela e acompanhar o comportamento do mercado durante essa semana, em relação 
ao coronavírus e outras influências que afetam a instabilidade financeira do país. A 
presente crise, diferente da crise de 2018 pode ser controlada, contudo, para que isso 
aconteça, é necessário a negociação dos representantes do Petróleo, bem como os 
agentes da área da Saúde encontrarem a prevenção para a doença COVID-19. No 
terceiro e quarto assunto, os membros fizeram um estudo das análises dos fundos 
disponibilizados pela Crédito e Mercado e avaliaram as reações dos fundos de ações 
frente a fragilidade em que o mercado se encontra, bem como, os pareceres dos 
gestores de fundos das Instituições Financeiras mencionadas. O Comitê de 
Investimentos decidiu, por consenso, esperar por um ambiente favorável para aportar 
recursos em um fundo que apresentará melhores resultados para a carteira do PreviD. 
Em seguida, a senhora Desire Monteiro, representante do Banco do Brasil, se reuniu ao 
Comitê e intermediou a audioconferência com o senhor Hudson Menezes, também 
representante do Banco do Brasil, onde o mesmo exibiu a lâmina do fundo BB Ações 
Dividendos Midcaps com CNPJ: 14.213.331/0001-14, e discorreu sobre as 
características do ativo. Por fim, o gestor Hudson argumentou que o cenário político e 
econômico gera incertezas, mas serão observados, com muita cautela, quais serão os 
próximos movimentos em relação a tudo o que está acontecendo. Diante de todas as 
informações obtidas no presente dia, os membros estudaram as análises dos fundos 
liberados pela Consultoria Crédito e Mercado, porém perceberam que o momento exige 
serenidade na tomada de decisão. Embora a queda da Bolsa de valores seja uma 



abertura de oportunidade o momento exige cautela para entender como será o 
movimento de recuperação da economia global. No assunto seguinte, os membros 
decidiram por manter a estratégia tomada na reunião anterior, mantendo assim, a 
liquidez da carteira e deixando a estratégia de dividendos para uma próxima ocasião 
onde se terá mais clareza do cenário. No último assunto da pauta, foi analisado o 
Processo de Credenciamento nº 004/2020 do Administrador Fiduciário e Gestor de 
carteira CAIXA ECONÔMICA FEDERAL inscrita no CNPJ: 00.360.305/0001-04, 
obtendo nota final RP1, obedecendo as diretrizes do edital de credenciamento de 
entidades financeiras nº 01/2020, permitindo alocação do limite máximo dos Recursos 
financeiros do Instituto de Previdência Social dos Servidores do Município de Dourados, 
respeitando o enquadramento da resolução CMN nº 3.922/10 e suas alterações e o 
enquadramento da Política de Investimentos. A Administradora/Gestora se encontra no 
conglomerado da Lista Exaustiva divulgada pela Secretaria de Previdência do Ministério 
da Fazenda, a qual elenca as instituições que atendem as novas condições 
estabelecidas pelas normas vigentes. A Documentação legal, fiscal e técnica foi 
analisada e aprovada conforme documentos em anexo. Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a reunião, tendo eu, Andréa Londero Bonatto, lavrado a presente ata que 
depois de lida e achada conforme, fica assinada por todos os presentes.  
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